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6. Planos de Controle e Monitoramento Ambiental
Os planos de controle e monitoramento técnico ambiental objetivam melhor organizar as ações relativas à construção e funcionamento do Projeto de Ampliação do Terminal Salineiro de Areia Branca, de forma que as adversidades imputadas ao meio ambiente sejam minimizadas, e que haja também uma maximização dos benefícios esperados, em conjunto com as medidas mitigadoras. A realização desse modelo de planejamento é sumamente importante na busca da sustentabilidade, uma vez que cada uma das ações construtivas, nas diversas especialidades, levou em conta seus próprios critérios técnicos, além das limitações econômicas que são peculiaridades sempre presentes. Nessa condição, a introdução do planejamento ambiental através dos planos de controle e monitoramento técnico ambientais, ampliará os horizontes de cada especialidade técnica que os programou como ação construtiva. Isso, dentro de uma visão interdisciplinar, onde o meio ambiente também imporá novas limitações e proporá ajustes ao projeto original, visando atingir os objetivos descritos.

Considera-se aqui, uma gama de nove planos ou programas de ação, sendo os modelos de controle, ligados à fase de implantação do empreendimento e os modelos de controle e monitoramento ambiental, com maior ligação à fase operacional. Os planos de controle e monitoramento técnico ambientais, delineados a seguir, são:

1. Programa de gestão ambiental;

2. Programa de monitoramento da qualidade das águas;

3. Programa de monitoramento da qualidade dos sedimentos;

4. Plano de controle das emissões sonoras;
5. Plano de prevenção de riscos e acidentes;

6. Plano de educação ambiental;

7. Programa de comunicação social;

8. Programa de monitoramento das condições dinâmicas das águas (correntes, marés, meteorologia)

9. Programa de monitoramento da biota marinha.

Salienta-se que todos os planos de controle e monitoramento devem ser implantados sob responsabilidade do empreendedor, que poderá executá-los por si só, ou pela contratação de terceiros, sendo de qualquer forma os responsáveis técnicos devem ser legalmente habilitados a exercerem tais funções. O empreendedor deverá também providenciar a exeqüibilidade de cada projeto executivo dos planos aqui propostos, uma vez que os textos que os compreendem se dão em caráter genérico informativo, sem as devidas quantificações, necessárias à realização de cada ação proposta.

6.1. Programa de gestão ambiental

a. Justificativa

As licenças ambientais para do Terminal Salineiro de Areia Branca, pressupõe a execução de um conjunto de Medidas Mitigadoras e a realização de uma série de Projetos e Programas Ambientais, integrantes do Relatório Ambiental Simplificado (RAS) do empreendimento, que têm como finalidade garantir a qualidade ambiental do empreendimento em todas as suas fases, quais sejam: projeto, implantação e operação. Maior ênfase foi atribuída a fase de implantação na qual, embora com pouca expressividade e passíveis de reversão, foram identificados impactos negativos, embora de caráter temporário e repercussão limitada.
O conjunto das Medidas Mitigadoras e as diversas ações previstas nos diferentes Projetos que integram o presente relatório ambiental encontram-se intrinsecamente relacionadas, demandando, dessa forma, um planejamento adequado quanto a implementação dos mesmos, que possibilite uma necessária harmonização dessas ações, no tempo e no espaço, potencializando seus efeitos e evitando sobreposições. 

O referido planejamento deve se constituir no objeto de um Plano de Gestão Ambiental, que deve contemplar na sua operacionalização, durante todas as fases do empreendimento, a ordenação dos impactos ambientais adversos esperados, e o planejamento de todas as ações direcionadas para a reversão dos mesmos, previstas nas Medidas Mitigadoras.

O Plano de Gestão Ambiental tem como premissa básica promover a interligação entre os diversos Planos e Programas Ambientais, devendo realizar a monitoração ambiental de forma a possibilitar uma avaliação mais efetiva da eficiência e eficácia das diferentes ações propostas, não só de forma individualizada, porém no contexto mais amplo de todo o conjunto de ações preventivas e/ou corretivas.

b. Objetivos

O objetivo precípuo deste Programa é assegurar a realização de todos os Programas e Planos integrantes do Relatório Ambiental Simplificado - RAS do empreendimento, em estreita observância aos seus objetivos e prazos.

Objetivos Específicos

· Promover o acompanhamento e controle dos diversos Programas e Planos Ambientais;

· Realizar avaliação periódica dos Planos e Programas, sugerindo, se for o caso, as adequações necessárias;

· Promover assessoramento técnico ao empreendedor quanto a execução dos compromissos ambientais assumidos para o licenciamento do empreendimento;

· Equacionar a integração dos diversos Planos e Programas atribuindo gerência e uniformidade as ações ambientais do empreendimento.


c. Público Alvo

· Instituições de Ensino e Pesquisa do Rio Grande do Norte;

· Prefeituras Municipais da área de influência do empreendimento;

· Órgãos ambientais.


d. Metodologia e descrição do programa

O Plano de Gestão Ambiental contempla o desenvolvimento de uma série de atividades e ações que envolvem todas as fases do empreendimento, implantação e operação, com a finalidade de garantir que as condicionantes estabelecidas para concessão das Licenças Ambientais sejam atendidas e que as Medidas Mitigadoras e os Programas e Planos Ambientais sejam devidamente implementados e monitorados, conforme o estabelecido neste Relatório Ambiental. O plano compreende o desenvolvimento das atividades a seguir discriminadas:

1. Acompanhamento e avaliação de conformidades: Atividades de caráter genérico, verificando e acompanhando de forma plena:

· Execução das obras de acordo com os requisitos estabelecidos;

· Atendimento das condições referentes às licenças e autorizações impostas ao Projeto pelos Órgãos Ambientais;

· Verificação da conformidade dos Programas e Planos Ambientais.

2. Supervisão Ambiental, compreendendo a execução:

· Monitoramento e acompanhamento de todas as atividades ambientais contempladas no Relatório Ambiental Simplificado;

· Inventário e avaliação periódica dos efeitos e/ou resultados das atividades ambientais;

· Identificação e proposição, quando identificadas como necessárias, de alterações ou complementações das atividades previstas, ou mesmo, de novas ações e/ou atividades ambientais.

3. Gerenciamento dos Programas e Planos Ambientais, objetivando assegurar:
· As condições necessárias e suficientes para materialização dos Programas e Planos Ambientais;

· O atendimento de outras demandas identificadas como imprescindíveis por este Relatório Ambiental.

4. Elaboração de Relatórios Parciais;

5. Elaboração de Relatório Final.


e. Inter-relação com outros projetos ambientais

Dadas as suas características o Plano de Gestão Ambiental, guarda estreita e intrínseca relação com todos os outros Planos e Programas que integram o presente relatório.


f.  Atendimento aos requisitos legais

O Plano deverá observar estreita e total observância a todos os dispositivos legais e normas técnicas inerentes ao assunto, nos âmbitos federal, estadual e municipal. 

g. Cronograma de execução (Tabela 6.1)

Tabela 6.1. Cronograma de Execução – Plano de Gestão Ambiental
	ATIVIDADES
	1O Trim
	2O Trim
	3O Trim
	4O Trim
	5O Trim
	6O Trim
	7O Trim
	8O Trim

	Acompanhamento e avaliação de conformidades
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	

	Supervisão ambiental
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Gerenciamento dos Programas Ambientais
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Elaboração de Relatórios Parciais
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	

	Elaboração do Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	x



h. Recursos necessários

Não é possível realizar uma previsão orçamentária precisa, uma vez que os parâmetros que nortearão a definição dos serviços necessários e, por conseqüência, a execução dos mesmos, serão definidos a partir da operacionalização do presente projeto ambiental.

i. Responsável pela implantação do projeto


A responsabilidade pela implantação do Plano de Gestão Ambiental é empreendedor, no caso a Companhia Docas do Rio Grande do Norte (CODERN).


j. Equipe técnica específica

Para implementação do presente programa, faze-se necessário a contratação dos seguintes profissionais:

· 01 Profissional de nível superior com especialização em Gestão Ambiental;

· 01 Tecnólogo em Meio Ambiente. 

6.2. Programa de monitoramento da qualidade da água
a. Objetivo

O presente estudo tem como principal objetivo monitorar a qualidade da água durante e após a ampliação do empreendimento, assim como avaliar seus efeitos no metabolismo natural do corpo d’água. Nesse contexto, os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos:

· Identificar, qualificar e mapear os poluentes potencialmente mais importantes, com destaque para a região localizada na área de influência do Terminal Salineiro, estabelecendo um banco de dados georreferenciados, que deverá ser periodicamente atualizado;

· Realizar ensaios in vitro de especiação química e de ecotoxicidade dos principais poluentes, permitindo a avaliação dos impactos potenciais dos mesmos à vida aquática;

· Avaliar a influência dos poluentes na atividade fotossintética do fitoplâncton, base da cadeia alimentar marinha;

· Investigar as variáveis que descrevem a qualidade da água, suas variações espaciais e temporais e sua relação com os poluentes potencialmente importantes, provenientes das atividades portuárias;

· Fornecer os dados físico-químicos e biológicos necessários para o desenvolvimento dos demais projetos de pesquisa, participantes deste estudo multidisciplinar;

· Fornecer subsídios para a elaboração de modelos mecanísticos que possam predizer as respostas do sistema a perturbações de origem antropogênica.

b. Justificativa

Em muitas partes do mundo, as atividades humanas, estão alterando as propriedades dos ecossistemas costeiros. Embora a relação entre o incremento na população humana e as alterações ambientais tenham sido estabelecidas há bastante tempo, só recentemente tem sido efetuadas tentativas para avaliar os impactos destas atividades, por menores que sejam as intervenções no meio natural. Como, para tanto, se necessita conhecer as tendências na qualidade da água bem como a estrutura e funcionamento dos ecossistemas envolvidos e, como é igualmente importante a análise econômica do grau de comprometimento dos recursos naturais e da saúde humana, em relação aos quais se necessita justificar os custos de medidas de controle, essas necessidades justificam o presente programa.

c. Procedimentos

Para executar este programa, faz-se necessário realizar monitoramento prévio da qualidade da água na área de influência do empreendimento, ou seja, uma caracterização físico-química e biológica antes do inicio das obras de ampliação do Terminal Salineiro, conforme já executado e cujos dados integram este RAS. Logo, o trabalho deverá ser efetuado em duas etapas, descritas a seguir:

Etapa 1: Avaliação preliminar do grau de perturbação antrópica
Esta etapa, já realizada, pretende basicamente definir, em termos quantitativos, os níveis naturais (e ou antropogênicos já existentes) dos elementos e compostos identificados como poluentes potenciais para o ecossistema da área do empreendimento; os resultados obtidos nesta etapa servirão de base para o monitoramento posterior.

Os pontos de amostragem, a metodologia de coleta e análise, bem como os parâmetros analisados estão descritos no Diagnóstico Ambiental deste RAS.

Etapa 2: Monitoramento Ambiental

O monitoramento deverá ser efetuado em aproximadamente 15 pontos, distribuídos aleatoriamente, ao longo de setores próximos e áreas referenciais (livre de impactos antropogênicos e com as mesmas características ambientais). É importante observar que estes pontos devem ser georreferenciados.

Em cada ponto, amostras de água da superfície e de fundo deverão ser tomadas, em condições de vazante, na maré de sizígia, para medições das variáveis ambientais descritas anteriormente. Os elementos-traço que tenham sido considerados importantes na etapa 1, serão analisados nas frações dissolvidas e particuladas das amostras de água, tomadas para análises das variáveis fisico-químicas.

d. Recursos Humanos

Equipe técnica especializada em caracterização e estudos de qualidade de água.

e. Entidades Envolvidas

Para execução desta atividade, o empreendedor poderá lançar mão de convênio com Institutos de Pesquisa ou Universidades, ou ainda contratar Empresa Consultora e ou técnicos específicos.

f. Cronograma de execução

Este programa deverá iniciar-se antes do início das obras e estender-se por toda a vida útil do empreendimento.

6.3. Programa de monitoramento da qualidade dos sedimentos
a. Objetivo

O presente estudo tem como objetivo precípuo avaliar o impacto das atividades do empreendimento na qualidade dos sedimentos de sua área de influência. Nesse contexto, os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos:

· Identificar, qualificar e mapear os poluentes potencialmente mais importantes, com destaque para a região localizada na área de influência do Terminal Salineiro, estabelecendo um banco de dados georreferenciados, que deverá ser periodicamente atualizado;

· Realizar ensaios in vitro de especiação química e de ecotoxicidade dos principais poluentes, permitindo a avaliação dos impactos potenciais dos mesmos à vida aquática;

· Investigar as variáveis que descrevem a qualidade dos sedimentos, suas variações espaciais e temporais e sua relação com os poluentes potencialmente importantes, provenientes das atividades portuárias;

· Fornecer subsídios para a elaboração de modelos mecanísticos que possam predizer as respostas do sistema a pertubações de origem antropogênica.

c. Procedimentos

Assim como no Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, para se levar a cabo, com qualidade, o referido programa, é necessário, antes de sua realização, efetuar uma avaliação preliminar da qualidade dos sedimentos. Assim, o trabalho deverá ser efetuado em duas etapas, descritas a seguir:

Etapa 1: Avaliação preliminar do grau de perturbação antrópica
Esta etapa, já realizada, tem como objetivo básico definir, em termos quantitativos, os níveis naturais (e ou antropogênicos já existentes) dos elementos e compostos identificados como poluentes potenciais para o ecossistema da área do empreendimento; os resultados obtidos nesta etapa servirão de base para o monitoramento posterior.

Os pontos de amostragem, a metodologia de coleta e análise, bem como os parâmetros analisados estão descritos no Diagnóstico Ambiental deste RAS.

Etapa 2: Monitoramento Ambiental

O monitoramento deverá ser efetuado em aproximadamente 15 pontos, distribuídos aleatoriamente, ao longo de setores próximos e áreas referenciais (livre de impactos antropogênicos e com as mesmas características ambientais).

Ensaios de especificação química e ecotoxidade

Serão efetuadas análises de especiação química de elementos traço selecionados na fase 1, através de extração sequencial (sedimentos) e medições por AAS, e especiação química na água (voltametria).

Bioensaios de toxicidade deverão ser efetuados para todos os poluentes cujas concentrações, nos sedimentos superficiais, sejam maiores que o nível 2 adotado pela Resolução CONAMA Nº. 344.

O resultado do monitoramento de todas as ações e variáveis aqui propostas deve ser apresentado em relatórios de coleta, na frequência de cada uma das campanhas e, de maneira integrada, em relatórios parciais semestrais. Nesses relatórios semestrais, deve haver um maior aprofundamento na análise dos dados coletados, de maneira a fornecer aos empreendedores e aos órgãos ambientais, informações processadas com base na experiência e na melhor prática técnico-científica.

d. Recursos Humanos

Equipe técnica especializada em caracterização, estudos de qualidade de sedimentos de fundo e em poluição por elementos químicos (metais pesados), substâncias poluentes (hidrocarbonetos aromáticos) e pesticidas: particularmente químicos, bioquímicos e sedimentologistas.

e. Entidades Envolvidas

Para execução desta atividade, o empreendedor poderá lançar mão de convênio com Institutos de Pesquisa ou Universidades, ou ainda contratar Empresa Consultora e ou técnicos específicos.

f. Cronograma de execução

Este programa deverá iniciar-se antes do início das obras e estender-se por toda a vida útil do empreendimento.

6.4. Programa de controle das emissões sonoras
Ainda que voltado para proteção de fatores pertencentes ao meio físico, este programa reduz reflexos nos meios biológico e antrópico, pois também tem por meta o estabelecimento de condições ecologicamente equilibradas para a flora, fauna e as populações envolvidas.

a. Objetivos
Com vistas à melhoria das condições ambientais, este programa objetiva reduzir a geração de ruídos produzidos especialmente por máquinas e vibrações, durante a fase de implantação do empreendimento, ou seja, durante as obras de ampliação do terminal.
b. Justificativa
Este programa se baseia na necessidade de reduzir os efeitos adversos da emissão de ruídos, condicionando-os aos padrões adequados às Normas Técnicas e legislação vigente.

c. Procedimentos
São previstas as seguintes atividades para o controle das emissões sonoras:

· Seleção de locais adequados para a instalação do canteiro de obras, assim como de outros componentes da obra, conforme o previsto na legislação pertinente e de acordo com as condições físicas locais, considerando-se, especialmente, a direção dos ventos e a proximidade de áreas residenciais, locais turísticos e obras arquitetônicas de valor histórico;

· Instalação de equipamentos em conformidade com a respectiva legislação e operação dentro dos limites aceitáveis de geração de ruídos;

· Monitoramento sistemático dos equipamentos e de outras fontes de emissão, com verificação constante do atendimento aos padrões estabelecidos;

· Monitoramento dos níveis de pressão sonora na área do empreendimento, no canteiro de obras e seu entorno;

· Fiscalização da utilização de equipamentos de segurança, notadamente o uso de protetores auriculares para os trabalhadores que operam máquinas e equipamentos que emitam níveis de pressão sonora acima dos recomendados pela legislação trabalhista.

d. Recursos Humanos
Além de técnicos especializados em obras civis correlatas, destaca-se a importância da participação de especialistas em monitoramento e controle dos níveis de ruídos, com ênfase na área de conforto acústico.

e. Entidades Envolvidas

Deverão ser envolvidas neste programa as empreiteiras contratadas para execução das obras e equipes de supervisão das atividades. Quando possível, devem ser estabelecidas parcerias com universidades e instituições de pesquisa para apoio nas áreas específicas.
f. Cronograma de execução

A execução deste programa abrange tanto a fase de construção do empreendimento, com adoção de medidas mitigadoras, até a sua fase de operação, sob a forma de atividades de monitoramento.

6.5. Programa de prevenção de riscos e acidentes
a. Objetivo
Este programa visa prevenir os riscos de acidentes gerados pelas diversas atividades decorrentes da ampliação do Terminal Salineiro de Areia Branca, envolvendo as etapas de antecipação, reconhecimento, avaliação e controle, a fim de garantir melhores condições de segurança do trabalho nas atividades do terminal.

b. Procedimentos
Procedimentos básicos e ações preventivas são rotineiramente seguidos para minimizar a possibilidade de ocorrência de quadros emergenciais, a saber:

· Inspecionar sistematicamente as fontes potenciais de risco e acidentes;

· Observar estritamente os procedimentos detalhados de registro e documentação de todas as inspeções realizadas;

· Tratar dos os eventuais incidentes e quase-incidentes como se fossem quadros de acidentes efetivos;

· Visando evitar acidentes com danos pessoais e materiais, os procedimentos do empreendimento observam uma série de cuidados e precauções para o planejamento da atividade ou tarefa, (ii) a permissão de trabalho para realização da atividade ou tarefa a ser executada, (iii) uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), de acordo com as atividades ou tarefas a serem realizadas, (iv) executar as atividades ou tarefas em total conformidade com os procedimentos estabelecidos, sem improvisações;

· Registrar e documentar incidentes, quase-acidentes e acidentes, através da mesma sistemática processual.

Os procedimentos gerais acima apresentados estão associados aos cenários de emergência passíveis de ocorrência. Segue sua apresentação.
c. Reuniões de treinamento
Os procedimentos para atuação em situações de emergência disponíveis no empreendimento atingem diversas atividades, em um ciclo permanente de auto-depuração, que compreende as seguintes temáticas:

· Procedimentos operacionais;

· Procedimentos de segurança;

· Procedimentos de controle de emergências;

· Treinamentos, exercícios simulados e conscientização;

· Procedimentos de manutenção preventiva;

· Procedimentos de registro e de investigação de acidentes;

· Ações corretivas; e

· Ajustes dos Procedimentos existentes.

d. Recursos Humanos

Para a execução desse Programa, deve-se contar com o apoio dos empreiteiros e empresas de carga e descarga e de transporte de mercadorias, que terão o compromisso de serem facilitadores no programa de prevenção de riscos e acidentes.

A elaboração e implementação deste programa, deverão ser conduzidas por tecnólogo em meio ambiente.

e. Entidades Envolvidas

Na fase de construção, deverão estar envolvidas as empreiteiras de construção e os técnicos ambientais do trabalho envolvidos. Já na fase de operação, além dos referidos técnicos, devem ser mobilizadas as empresas de carga e descarga.

f. Cronograma de execução

A execução desse programa abrange as duas fases do empreendimento: construção e operação, devendo iniciar-se juntamente com o início das obras civis.

6.6. Programa de educação ambiental
O Programa de Educação Ambiental a ser implantado na área do empreendimento deverá os operários empregados na ampliação do Terminal Salineiro. 

 A formação de uma consciência preservacionista não depende só da existência de um conjunto ordenado de leis, mas principalmente da concepção dos valores éticos, morais e ambientais. Dessa forma, será de grande valia para o meio ambiente da área do empreendimento a implementação de um programa de educação ambiental desenvolvido especificamente para os funcionários alocados na ampliação do Terminal Salineiro. As informações transmitidas aos trabalhadores influenciarão de forma significativa no comportamento destes, tanto no ambiente de trabalho com o na vida pessoal, uma vez que as formas de preservação e controle ambiental serão traduzidas em melhoria dos aspectos ambientais e qualidade de vida. 
a. Procedimentos
Para o conjunto de trabalhadores, é proposto um programa de educação ambiental informal, porém com ações dirigidas através de uma série de palestras, distribuição de cartilhas e exposições de materiais audiovisuais. 

Destacam-se no Plano de Educação Ambiental para os funcionários: 
· Compor uma equipe profissional para elaborar e aplicar o programa de educação ambiental, ressaltando-se que este deverá ter atuação constante junto aos funcionários;  

· Disciplinar e orientar os funcionários, tendo como premissa a ética profissional na preparação da consciência social e a preservação ambiental na formulação dos conceitos do meio ambiente; 

· Estabelecer a distribuição de folhetos e “cartilhas”, mostrando a importância da manutenção da qualidade ambiental, bem como as práticas saudáveis para com o meio ambiente, sem prejuízo para as atividades a serem desenvolvidas.  Estas cartilhas deverão ser elaboradas em linguagem simples e de fácil assimilação; 

· Organizar palestras para os funcionários, enfocando temas como controle e disciplinamento no consumo de água, controle no consumo de energia, uso adequado de produtos perigosos, controle no lançamento de resíduos sólidos e demais assuntos que se mostrarem interessantes durante a aplicação dos planos;  

· Promover a adoção de valores e atitudes que possibilitem a preservação e conservação de ambientes naturais; 

· Esclarecer os direitos e deveres dos cidadãos, do poder público e da iniciativa privada quanto às questões ambientais.
b. Recursos humanos

Para a execução desse Programa, deverá ser contratada uma técnica multidisciplinar com experiência na área de educação ambiental.

c. Responsabilidade
 
A execução do Programa de Educação Ambiental ficará sob a responsabilidade da gerência do porto Ilha.

d. Cronograma

A execução deste programa deverá ser iniciada antes do início das obras de ampliação do Terminal Salineiro de Areia Branca e continuar até a conclusão das obras.

6.7. Programa de comunicação social
a. Justificativa

A implantação e operação de todo e qualquer empreendimento, impacta e degrada, em maior ou menor amplitude. Constitui-se hoje, uma consciência coletiva, de que o desenvolvimento econômico deve estar fundamentado numa exploração racional dos recursos naturais, gerando, de um lado, empregos e riquezas para uma região e, por outro, minimizando, ou mesmo evitando, qualquer degradação, sobretudo as irreversíveis ao meio ambiente.

Neste contexto, a saudável inserção de um empreendimento em determinada região, pressupõe-se o perfeito entendimento da comunidade sobre as atividades que serão desenvolvidas e os benefícios econômicos e sociais dos mesmos, bem como sobre as medidas que serão adotadas para prevenir possíveis danos ambientais.
b. Objetivos 

Dessa forma, torna-se imprescindível a implementação de um Programa de Comunicação Social que tenha como objetivo o repasse de informações sobre as principais etapas e ações do empreendimento, estabelecendo um adequado fluxo entre o empreendedor e as comunidades residentes na área de influência do Terminal Salineiro, proporcionando um diálogo franco e transparente e, minimizando, consequentemente, eventuais situações de conflito.
Os objetivos específicos deste Programa são:

· Construir uma imagem positiva do empreendimento;

· Buscar a integração entre empreendedor e sociedade local;

· Informar sobre o contingente de mão-de-obra a ser utilizado, de modo a reduzir as Expectativas que, frequentemente, ocorrem quando da instalação de empreendimentos desse tipo;

· Criar canais de comunicação direta entre sociedade e empreendedor com o objetivo de esclarecer a população da região sobre a ocorrência de possíveis transtornos durante as obras; 

· Implementar um processo de convivência adequada entre as populações e o empreendimento.
c. Procedimentos operacionais

A principal orientação técnico-metodológica utilizada, atualmente, sugere o "agir comunicativo" como instrumento que, ao transcender o simples ato da informação e comunicação, viabiliza o dialogo. Esta modalidade de comunicação tende a privilegiar a capacidade de negociação de compromissos nos termos da formulação de parcerias, o que significa instaurar procedimentos de execução de trabalho orientado para a busca de entendimento (consenso) entre os diferentes atores.
d. Metas e produtos
A implementação deste programa deve ser iniciada antes do inicio da implantação do empreendimento e durante o período de sua instalação, e estarão voltadas para a circulação e transparência da informação.
e. Atividades anteriores ao inicio das obras

· Realização de contatos com as Prefeituras Municipais de Areia Branca e Grossos, visando prestar informações básicas sabre o empreendimento a ser implantado quando iniciarão as obras; tempo das obras; número de trabalhadores a serem, inicialmente, contratados; medidas adotadas para preservação ambiental e benefícios para os municípios;

· Estabelecimento de parcerias com as prefeituras e outros órgãos públicos locais, visando o suporte necessário às atividades previstas durante a implantação do empreendimento;

· Realização de reuniões com a população nas áreas de influencia direta e indireta para prestar informações acerca do empreendimento. Dentre essas, destacam-se: objetivo; quando iniciarão as obras; tempo das obras, número de trabalhadores a serem contratados; medidas adotadas para preservação ambiental; benefícios para os municípios. Durante essas reuniões, deverão ser distribuídos materiais de divulgação sobre o projeto a ser implantado. 
Este Programa compreenderá o desenvolvimento das seguintes ações, de acordo com a fase do empreendimento:
f. Fase preliminar
· Realização de reunião com o Poder Público local para apresentar de forma detalhada o empreendimento, comunicando o inicio das etapas de planejamento, da instalação e da operação do empreendimento;

· Realização de contatos com a população ao local, informando sobre as características do empreendimento e sobre as empresas responsáveis pela instalação;
· Realização de articulações institucionais, visando a formalização de acordos e parcerias necessárias ao bom andamento do Projeto.
g. Fase de instalação

· Criação de um canal de diálogo permanente entre o empreendedor e a sociedade local, com vistas ao esclarecimento sobre os transtornos previstos durante a instalação do empreendimento, de forma a evitar eventuais distorções de informações utilizando-se a divulgação nas rádios da região e nos jornais de circulação local;

· Divulgação do contingente de mão-de-obra a ser alocada na construção, evitando a criação de expectativas para a população local e regional;

· Realização de encontros periódicos com a população, esclarecendo dúvidas e, principalmente, divulgando as futuras etapas da obra e os programas ambientais em implantação;

· Realização sistemática de reuniões públicas, com distribuição de cartazes e panfletos;

· Intensificação dos contatos institucionais e comunitários, visando consolidar parcerias;

· Realização de campanhas em prol da convivência social positiva entre os trabalhadores das empreiteiras e destes com a sociedade local; e,

· Monitoramento do conjunto de ações propostas neste programa, identificando problemas e promovendo ajustes.
h. Finalização dos Trabalhos

· Divulgação da finalização das obas de instalação e inicio da operação, informando sobre a fase de operação e divulgando os procedimentos de segurança necessários;

· Realização de enquetes de opinião, visando avaliar o grau de satisfação da população com o processo de implantação do empreendimento.
i. Responsabilidade e parcerias institucionais

Para desenvolvimento e implantação do Programa de Comunicação Social deverão ser contatadas as seguintes instituições:

· Empresas contratadas para as obras e serviços dos Projetos;
· Poder Público Municipal da Área de Influência, ou seja, Prefeituras Municipais de Areia Branca e Grossos;
· Entidades governamentais e não governamentais com atuação na área;
· Associações, Entidades Ambientalistas e Organizações da Sociedade Civil;

· Instituições envolvidas com os Programas Ambientais.
j. Recursos

Os recursos financeiros necessários para a implantação deste Programa deverão ser alocados pelo empreendedor.
k. Cronograma

O cronograma será atrelado ao das obras e deverá sofrer ajustes de acordo com as emissões das licenças ambientais.
6.8. Programa de monitoramento das condições dinâmicas das águas (correntes, marés, meteorologia)
a. Objetivo
O presente programa objetiva o acompanhamento, durante e após a execução das obras, do comportamento dos parâmetros representados pelas condições dinâmicas das águas.
b. Justificativa
Sendo as condições dinâmicas as principais forçantes das condições ambientais, os campos de correntes, as marés e a meteorologia devem ser monitorados de forma contínua, em toda a área de influência direta e indireta, ao longo do tempo e de forma permanente, de maneira geral e espeífica, com a finalidade de estabelecer sua influência sobre a obra.
c. Procedimentos

Os trabalhos de monitoramento previstos serão executados segundo a metodologia e os procedimentos abaixo:
· Levantamento detalhado, antes e depois das obras, das condições das correntes, nas áreas adjacentes, assim como acompanhemnto das marés e da mudança do marégrafo; este trabalho deve ser realizado com correntômetros, de forma contínua na área de influência direta;

· Monitoramento contínuo das variáveis metereológicas, em estações locais, instaladas ou a instalar;

· Monitoramento nos níveis de ruído submarino, com hidrofones instalados nas áreas de influência direta e afastando-se da mesma em pelo menos três pontos.

d. Recursos Humanos

Equipe técnica especializada em caracterização, estudo e acompanhamento da evolução da dinâmica das águas.
e. Entidades Envolvidas

Para execução desta atividade, o empreendedor poderá lançar mão de convênio com Institutos de Pesquisa ou Universidades, ou ainda contratar Empresa Consultora e ou técnicos específicos.
f. Cronograma de execução

Este programa deverá iniciar-se antes do início das obras e estender-se por toda a vida útil do empreendimento.
6.9. Programa de monitoramento da biota marinha
a. Introdução 

Mais do que nunca, o manejo ambiental marinho deve prever a aplicação de projetos criteriosos com relação à avaliação dos impactos que possam causar. Nesses últimos anos, vários estudos vêm buscando o completo conhecimento da diversidade e distribuição da biota (fauna e flora) marinha, buscando apontar estratégias de operação dos empreendimentos costeiros e oceânicos de maneira a mitigar os possíveis impactos ambientais que levem a insustentabilidade econômica e ambiental.

A difusão das informações produzidas pelos centros de pesquisas e pelas Universidades permite colocar a disposição os subsídios que servem de suporte na tomada de decisões, principalmente aquelas relacionadas ao monitoramento ambiental de projetos de grande porte, como o Terminal Salineiro de Areia Branca (RN).

O Terminal Salineiro de Areia Branca é um dos maiores terminais de movimentação de sal. É o único porto-ilha do continente sul-americano. Uma espécie de plataforma marítima de petróleo, com a diferença que a plataforma é móvel enquanto o porto-ilha é fixo. Ele é cravado com estacas de aço, a 16 km da costa, em alto mar, aproveitando a existência de uma falha geológica. 
Um fato interessante e inerente a biota marinha é o estudo das espécies bioindicadoras da qualidade ambiental, estando-as representadas por poliquetos, moluscos, crustáceos, dentre outros organismos que habitam o ambiente oceânico.

b. Objetivos
O objetivo precípuo deste programa é realizar o monitoramento da biota marinha na área de influência do Terminal Salineiro de Areia Branca.
Os objetivos específicos são: registrar, analisar e verificar as interações dos padrões físicos e biológicos da fauna bentônica marinha na área do Terminal (porto-ilha) de Areia Branca, relacionando-o com fatores oceanográficos e atmosféricos e com o impacto das atividades portuárias.

c. Metodologia

O monitoramento da Biota marinha ocorrerá na área do Terminal Salineiro de Areia Branca no Rio Grande do Norte. Os estudos de biomonitoramento ocorreram na área de influência direta do empreendimento portuário. Com o objetivo de garantir as análises ecológicas do monitoramento, diminuindo as interferências de diferentes metódos de amostragens no trabalho, do ambiente marinho em estudo, utiliza-se sempre a mesma metodologia na obtenção dos dados. 

As coletas serão realizadas ao longo do período de monitoramento através de expedição oceanográfica com análise técnica-científica do substrato marinho (zona bentônica). A tábua de marés para o Terminal de Areia Branca, RN, publicadas pela diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) da Marinha do Brasil será utilizada para auxiliar no estudo da dinâmica oceanográfica e interação com o meio biótico a ser analisado. 

Substrato bentônico do ambiente marinho

No monitoramento utilizam-se um equipamento do tipo van veen para o substrato inconsolidado (substratos arenosos e lamosos do ambiente oceânico) e o mergulho autônomo com utilização de SCUBA para a biota submarina.

Todas as amostras de sedimento e organismos coletados, com equipamento van veen, serão triados inicialmente por meio de peneiramento em malha de 0,5mm de abertura. O sedimento retido será corado com Rosa de Bengala para que os organismos sejam evidenciados em meio ao sedimento. Em seguida, será feita uma triagem mais refinada, sob microscópio estereoscópico. Após a triagem, os animais serão preservados em álcool etílico a 70%.   

Os animais coletados manualmente serão fixados em solução de formol salino a 10%, por 48 horas, e em seguida serão transferidos para álcool etílico a 70%. Para determinados grupos taxonômicos, os espécimes serão previamente anestesiados por meio de cloreto de magnésio, mentol ou M-aminobenzoato de etila, de acordo com a necessidade. Eventualmente, alguns espécimes poderão ser mantidos vivos, em laboratório, para observação e registro de caracteres perdidos no processo de fixação. Os organismos serão identificados ate o menor nível taxonômico possível.

Os dados serão plotados em planilhas eletrônica do Excel e exportados para o software Primer 5.0 para análise de indicadores quantitativos da biodiversidade bentônica na área de influência direta do empreendimento. Com estes dados serão calculadas as diversidades de Shannon-Wiener (H’), Dominância de Simpson (λ) para cada transecto, assim como a equitabilidade de Pielou (J’). Tais índices são importantes indicadores de qualidade ambiental em monitoramentos ambientais, com suas respectivas fórmulas de cálculo:  

Diversidade específica de Shannon-Wiener

A análise quantitativa dos dados será realizada pelo índice de diversidade de Shannon-Wiener, por meio da fórmula a seguir:

H' = - pi ( log pi
 Onde pi é a freqüência de ocorrência da espécie i.

O índice de Shannon-Wiener é amplamente usado em estudos ecológicos, fornecendo estimativas de riqueza e igualdade, e pode ser usado para avaliar a diversidade biológica.

Equitabilidade de Pielou

J’ =    H’ / H’max

Onde, J’= índice de equitabilidade; H’max (diversidade máxima) = ln S (sendo S = número de espécies).


Diversidade específica de Simpson

A dominância específica de Simpson (λ = S pi 2), que pondera espécies dominantes. Onde S = número de espécies e pi é a freqüência de ocorrência da espécie i.

Atividades de mergulho

Este monitoramento consiste na tomada de amostras de seis estações previamente estabelecidas nas adjacências do Terminal Portuário de Areia Branca (RN), de acordo com seção da Carta Náutica numero 705, DHN (Diretoria de Hidrografia e Navegação), perfazendo uma área de aproximadamente 24 milhas náuticas (MN) quadradas. 

As estações serão divididas em grupos tendo como referencia o Terminal Salineiro de Areia Branca (RN) o sentido predominantemente das correntes marinhas do local.
· 2 estações localizadas antes do Terminal Portuário;
· 2 estações localizadas na área em frente ao Terminal Portuário; 

· 2 estações situadas abaixo da área do Terminal Portuário.
Em cada estação serão amostrados representantes dos grupos da biota marinha, a saber, peixes, crustáceos, moluscos e algas marinhas. Para a realização destas coletas, serão empregados equipamentos e técnicas convencionais, como o uso do mergulho autônomo. 

A Biota assim capturada será devidamente conservada, cujos exemplares mais relevantes de cada grupo estudado, servira para futuras iniciativas de exposição, feiras, visitas acadêmica e atividades de educação ambiental. 

No que se refere à diversidade de espécies para efeito de comparação entre as estações, será realizado um censo visual através de mergulho autônomo. A principal vantagem deste procedimento sobre os outros métodos tradicionais, como a pesca, e a possibilidade do observador identificar o comportamento, hábitos alimentares, ocupação de abrigos, entre outras características que são impossíveis de registrar fora da água. 

Com o objetivo de verificar as interações dos fatores bióticos com os abióticos, também serão tomadas amostras de água do mar nas mesmas ocasiões das coletas do material biológico. Dessa água serão determinados os valores de salinidade e temperatura. 

Os resultados aqui obtidos serão agrupados em quadros sínteses. Para cada grupo biológico ou fator estudado, a comparação entre as amostras será feita com a aplicação de testes estatísticos adequados para cada caso.

d. Recursos Humanos
Equipe técnica constituída por biólogos especializados no estudo da biota marinha.
e. Entidades Envolvidas

Para execução desta atividade, o empreendedor poderá lançar mão de convênio com Institutos de Pesquisa ou Universidades, ou ainda contratar empresa consultora e/ou técnicos específicos.

f. Cronograma de execução (Tabela 6.2)
	Tabela 6.2. Cronograma de execução – Plano de Monitoramento da Biota Marinha

Atividades
	Bimensal

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Mapeamento da Biota
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Identificação da Biota
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Seleção da Biota
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	

	Pontos de Coleta
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	

	Diagnóstico da Biota
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	

	Zoneamento da Biota
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	

	Confecção de Relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
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